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PARTE OFFICIAL. 


O aDiario do Governo de 16 do corrente! 
contem : 


Carta de lei. 

— Elevando a duzentos mil reis o orde- 

nado do continto do lyceui de: Coimbra. 
Decretos. 

— Creando cadeiras d'ensino primário na 
freguezia do Rabaçal, concelho de Villa Nova 
de Foscda—na freguezia do Algoz, concelho 
de Silves—e em Villa Nova de Tazem, con- 
celho do Gouvea, sendo esta para meninas 
e aquellas duos primeiras para meninos. 

— Concedendo aq presbytero, Antonio Al- 
berto "Pinheiro de Barros, prior da parochial 
igreja de S. Sebastião de Ponta Delgado, na 
ilha de S. Miguel, as-honras que competem 
aos conegos da Sé d'Angra 

— Tornando applicaveis ao concelho de 
Monte-mór-novo (á excepção das quatro fre- 
guezias que compunham 6 extineto convento 
de Mora) as disposições da lei de 18 d'Abril 
ultimo, sobre o processo e julgamento nos 
juizos de policia, correcional, das causas re- 
lativas a coimas e lrangressões de posturas 
municipaes. 


Portarias. 

— Mandando abonar as falas commil 
das por João Barbosa de Magalhães e Men- 
donça , estudante do 2.º anno de direilo, vis- 
to haverem sido motivadas por falta de sau- 
de, determinando porem que faça acto só de- 
pois de todos os seus condiscipulos. 


O «Diario do Governo» de 47, álem dos 
documentos que, lhontem se fez menção con- 
tem; 

Carta de lei. 2 

— Creando duas cadeiras, uma de histo- 

ria universal philosophica, outra de philoso- 

phia (ranseendente, as quaes juntamente com 

. as tres de historia, de litteralura antiga e de 

Jilleratura moderna, fundadas por decreto de 

90 de Setembro de 1858, expedido pela ve- 

doria da casa real, constituirão em Lisbon 

um curso superior de lettras. ú y 

Portarias. a 

— A lodos os governadores civis dô reino 

para que remettam, um mappa, semanal por 

cuncelhos por onde se conheça. o cumpri- 

mento que fem dudo à legislação sobre o re- 
erutamento pera o exercito. | 

— Mandando abrir concurso para O logar 

de escrivão e, lubellião da comarea de Mi- 


- PORTO! 20-DE-JUNHO: 


1 VINHOS PARA BENEFICIAR. 


O governo deferiu finalmente aos re 
querimentos que lhe foram dirigidos por 
xarios commerciantes de vinhos, desta 
praça, os quaes tinham solficitado a per- 
missão de trazer para “dqui slguns vi- 
nhas do Porto que se achavam nasdoceas 


de Loudres a fim de serem beneficiados, 
obrigando-se a reexportal.os depois de 
feito o beneficio de que necessitavam, 
sem o qual ou eram invendaveis ou Le- 
riam 'de ser sacrificados por preços des- 
graçados com grave prejuizo do com- 
mercio desta praça. 

O «Diario» de sexta feira publica a 
portaria que a este respeito acaba de 
ser dirigida pelo ministerio da fazenda 
ao snr. director da alfandega do Porto, 
e que abaixo publicamos na sua integra. 

A pretenção dos commerciantes era 
Justa e não podia ser desprezada ; folga- 
mos por isso que o snr. ministro da fa- 
zenda a tomasse na devida corta, mos- 
trando assim que os interesses commer- 
ciaes lhe merecem toda a altenção. 

Eis a portaria : á 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei 
o requerimento em que C. N. Kopke & 
€.º pedem licença para mandar yir de 
Londres 77 pipas, 21 meias pipas, e 2 
quartos de pipa de vinho do Douro, que 
dizem ter para alli exportado, desde 1853 
a 1857,.em diversos navios, com difle- 
rentes marcas, a fim de poder ser bene- 
ficiado na cidade do Porto : e conside- 
rando o mesmo augusto senhor, que a 
concessão de que se tracta cabe nas at- 
tribuições do governo, emvista do art. 
1.º do decreto de 27 de Dezembro de 
1352, embora importe dispensa na rigo- 
rosa observancia do artigo 37 dos preli- 
minares da pauta geral das alfandegas ; 
considerando tambem que na referida 
concessão nem ha prejuizo para a fa- 
zenda, nem para o commercio: ha por 
bem, em: vista das rasões ponderadas em 
caso similhante, pelo conselheiro director 
geral das alfandegas e contribuições in- 
directas, conceder a licença pedida, obri- 
gando-se porem os supplicantes: 1.º a 
justificar, perante o consul geral d 
tugal em Londres, serem elles os próprios 
exportadores do vinho que pertendem im- 
portar para: 0 indicado fim; é nunca: ha- 
verem transferido a outrem o seu domi- 
nio — provar em que epochas e navios 
foi transportado da referida cidade para 
à de Londres; não. ler sahido das docas 
e não ter havido nelle mistura alguma ; 
devendo: o cobro ritos ser 
apresentados no dito consul, aquem será 
feito « Ea a ntidade : 2.º a 
fazer acompanhar o mesmo vinho, quan- 


o 
do reensiado para o Porto, Sum certifi- 
cado do mesmo consul, em que alteste 
que lhe foi presentea justificação de que 
tracta 'o requesito antecedente, e que o 
liquido reembarcado é o mesmo a! que 
se refere a/dita justificação: 3.º a de- 
positar em armazem, sob a inspeeção e 


ivinho, logo que chegue áquella. cidade, 
o qual ficará sujeito á competente pro- 
va' no acto da entrada, para se conhecer 
4 sua origem : 4.º finalmente, a reexpor- 
tar,; prestando fiança, dentro do praso de 


chave da. alfandega do Porto, o referido! q; 


quatro mezes, o mesmo vinho, depois de. 
beneficiado, pagando os devidos direitos 
de sahida pelo liquido que de novo se 
empregar neste preparo. O que se com- 
munica ao director interino da alfandege 
do Porlo para os rffeitos convenientes. 
Paço em 7 de Junho de 1859. — José 
Maria do Casal Ribeiro. — Para o dire- 
etor interino da alfandega do Porto. 
Iguaes concessões se fizeram a € 
Kopk.& 0.º — Fonseca Monteiro & C. 
— Cockburn Smiths € €.º —J. M. Re- 
bello Valente — Butler Nephew & €.º 


= E 


NOTICIAS DO BRAZIL. 


Receberam-se em, Lisboa noticias 
do Brazil, que adiantam um dia ás de 
que foi portador o ultimo paquete in- 
glez, que sabiu do Rio de Janeiro em 
9 de Maio. 

Teve logar a sessão real da aber- 
tura das côrtes, que á data das ultimas 
nolicias estavam em sessões preparato- 
rias. a 

Eis-aqui o discurso de S. M. o Im- 
perador D. Pedro 2.º: 

Augustos e dignissimos senhores 
sentantes da nação. — E" sempre com o 
jubilo que vos saudo nesta solemne occasião, 
em que vos achaes reunidos em torno de mim. 

Chaniados pela lei fundamental do estado 
a exercer vossa elevada missão, confio, bem 
como todo o paiz, nas luzes e patriotismo 
que vos distinguem 

Penetrado de dôr annuncio-vos a perda 
permalura, que minho familia acaba de sofirer. 

No dia 14 de Fevereiro ultimo falleceu 
em Napoles minha presada sobrinha à prince- 
sa D. Marta Izabel, filha de minha muito ara- 
da irmã a Princesa D. Januaria condessa 
d'Aquila ) 

Estou certo de que comparlireis o pesar, 
que sinto por este triste ncontecimento. 

Não cesso de agradecer ão Todo Poderoso 
o socego e tranquillidade de que temos gosado 
A justiça. e moderação continuam q ser 
es caracteristicas da, politica que o meu 
no se propoz. 

Tenho: cultivado com |todas as  potentias 
estrangeires benevolas: relações, e, para man- 
tel-as, não pouparei esforço algum, que, seja 
compativel com a dignidade e interesses na- 
ciontes. x h 


repre- 


»brei em 2 de Junho de 1858 uma con- 
venção: com SM, a rainhada Gran-Brelanha 
tendo por fim regular a. decisão de reclama- 
ções ha muito pendentes entre os dois go- 
BT O ASR = a DO a 

Em virtude: d'esta convenção foi- creada 
n'esta corte, e' já) deu principio nos; seus tra- 
Balhos. uma commissão mixta brazileira e in, 
gleza. ai 
Meus: plempolentinrios ossignaram com os 
dos presidentes da confederação argentina, é 
da republica oriental do Uruguay , em 2 de 
Janeiro d'este nnno, o! tratado definitivo , a 
que se refere a convenção preliminar de paz 
de 27 de Agosto de 1828. 

Este tratado firma em bases solidas a in- 
dependencia do Estado. Oriental, -e/ garante 
suas boas relações com o imperio e a confe- 

ração argentina. ! 

As altribuições que devem competir aos 
consules na arrecadação das heranças dos seus 
nacionaes, | que fallecem no imperio, tem sido 
objecto de Junga discussão, na qual: ainda 
não foi possível chegar a um accordo salis- 
factorio. a " x 


Ermo caem re meme mr 


r|rio tão favorecido pela naturesa. 


tenção, 


precisão, '& eficacia as muluas obri 
direitos entre 08 coluno: 
de terras, E 


Chamo a vossa altenção para este assum- 
pto, de que o meu governo se occupa com 
particular sollicitude. 
carestia dos, generos alimentícios ainda 
continúa à vexar o povo, e às suas privações 
profundamente mpgoam meu coração: 


O rigor da secca em uns logares, en'ou- 


tros o excesso das chuva esse 
mal, 

O povo aguarda possuido de confianca o 
effeito das medidas, que devem combater a 
crise que o aflige, cujas causas não é pos- 
sivel remover de lodo sem tempo e. perseve- 
rança. E 
No intuito de altennar estes sofrimentos 
convem que a livre concorrencia dos generos 
de primeira necessidade seja protegida con- 
tra quaesquer especulações  illicitas 

O meu. governo, usando dos meios e re- 
cursos, que lhe facultastes, tem-se desvelado 
em promover a emigração de colonmos uteis 
e irdustriosos, que suppram a falia de bra- 
gos, que tanto sente à Javouro. 

A prosperidade da” nação depende do 
promplo remedio d'este mal, co zelo e as 
animações do meu governo produzirão de cer- 
to todos os seus beneficos resultados pelo 
concurso eflicaz de nossos agricultores. 

O desenvolvimento das colonias existen- 
tes, ea creação de ontras em lugares pro- 
ximos aos mercados, a abertura de novas vias 
de comunicação, e o melhoramento das 
acluaes , tem sido, e serão objecto de seus 
constantes esforços, correspondendo assini ao 
vosso empenho em felicilar esle vasto impe- 


nggravarato 


A navegação a vapor auxiliada pelos co- 
fres publicos tem ganho incremento, e facilitado 
o commercio interno. 

— Ha contractos celebrados com algumas 
companhias, que ainda pendem de vossa ap- 
provação. “o 

A saude publica lem, merecido tambem 
particular cuidado ao meu governo, e, graças 
á Divina Providencia, não houve que lamen- 
far no ultimo anno a repelição das epidemias, 
que tantos estragos nos cansaram, 

A importancia de tantos e. lão 
objectos, que correm pela repartição do im- 
pério, aconselha, como medida da maior con- 
veniencia, a divisão d'este ministerio. 

A proteção: devida á agricaltura reclama 
rovidencias especiaes, que modifiquem nossa 
egislação hypolhecaria, animando a incorpo- 
ração de bancos de credito territorial, que 
prestem capilaes a. juros rasoaveis. 

Medidas. proprias para vulgarisar os co- 
nhecimentos uteis à lavoura occupam o meu 
governo e merecerão sem duvida avossa at- 


variados 


moral publica; 'e'o fuluro da colonisa- 


ção exigem providencias sobre os efícitos dos 


casamentos não; regulados pela actual  legis- 
ação: E 
Convém estabelecer e definir com mais 


es é 
tarios 


ei os iprop 


Ra o: + colitisrgos 
“A legislação relatisa ao processo criminal 


pede alguns melhoramentos, que, sem preju- 
dicar os principios de orden 
aulhovidado, doem maior 
4 liberdade de segurança individual, 


eva forca da 
unma-de garantias 


A exceução da lei eleitoral revelou al- 


guns inconvenientes e abusos, que nrgé exa- 
minar e remover. 


A instituição das municipalidades não tem 


produzido ainda todas as vantagens e bone- 
ficios, que d'ella se deviam esperor. Tornar 
a acção destas 

eliicaz, como requerem as necessidades sem- 
pre crescentes de administração e polivia' de 
nossas: capitaes,: cidades e: villas, é unia das 
medidas que mais se recommendam á vossa 
consideração. si ps 


corporações his activa, e 


exercito ea armada, não obstante as 


me eim mm 


ET 
" A CALÔMINIA. | 


“HISTORIA CONTADA POR UM MESTRE-ESCOLA. 


“Continuado do n.º 137. 


mas, illusões dissiparan-se bem depressa, 
quando a criada lhe contou os encon- 
tros matindes de Francesca e de Man- 
fredo, as visitas deste, a sua partida 
para a terra Santa, o incidente da cruz 
e do lenço, n'uma palavra, toda a bis- 
toria de seu: tão terno amor. 
Com estas revelações, um subito ciu- 
me se apoderou do coração de Raim- 
« Dault, ciume tanto mais feroz e encar- 
niçado quanto era inspirado pelo orgu- 
ho, e não por um verdadeiro amor. No- 
tai bem; com effeito, meus filhos, os 
ciosos d'amor ou conservam uma Secre- 
ta esperança é não cessam de” tractar 
com respeito a mulher que amam; ou 
se desesperam, é contra elles mesmos 
“e não contra ella que dão larga ao seu 
desespero; mas'os ciosos d'orgulho são 
os que; nunta perdoam és pobres mulh 
res, e é delles que parteim todos estes! 
motinis e todos estes escanidhlos de que 
somos muitas vezes testemunhas. Raim- 
bault pertencia av esta ultima classe de 
ciosos. Tornow a fallar muitas vezes com 
a criada, cuja dedicação lhe não foi dif- 
ficil comprar, e um, dia, que, ella; Jhe, 
pareceu mais tocada que nunca dos seus 
argumentos) e-prompta “a, fazer tudos 
mejelle exigisse della, pediu-lhe que 
irasse a Francesca, para lhe entregar, a 
uz! d'o ue, ella trazia no pescoço, 
dizendo que esta cruz seria paravelle um 
livio e uma consolação. A, criada hesi- 
un: respondeu, que, nada no mun- 
, queria causar Um pesar a sua ama, 
jemeçommetter um peccado; que era um 
bo e outras coisas; semelhante: 
imbault, ssollicitando=a , prómottondos 
o rag ) 


MR ue 
lhe restituir a cruzi ou dar outra mais 


bella, acabou. por obter uma promessa, 
e, poucos dias depois , estava de posse 
CRE DZ A MO VB 4! 

Foi durante uma noite em que Fran- 
cesca dormia com este profundo somno 
que dormem 'as pessoas jovens, sonhan- 
do sem duvida nas alegrias da volta do 
seu amante, que a perfida criada se ap- 
proximon muito devagar do leito de 'sua 
ama e cortou a fita negra que noite e 
dia tinha a cruz' snspensa a Seu pescoço 
tac branco. Ah! menos cruel teria sido, 
julgo eu se lhe tivesse enterrado um pu- 
nhal no coração. O caso é que apenas 
acordada de*manhã, e querendo como fa- 
zia todos os dias, beijar a sua cruz e 
dizer, beijando-n, as suas orações, a des- 
graçada Francésca a procurou em vão 
ao pescoço e sohye o peito, na! cama, 
no seu quarto e em toda a casa, 'e com- 
tudo estava bem certa, dizia ella, de ter 
adormecido na vespera'á noite apertan- 
do-a contra seus labios | A desgraçada 
affirmava' pois que acruz lhe' tinha sido 
roubada, e chorava desesperando-se. As 
suspeitas da mai é da filha não cahiram 
todavia nem sóbre a criada, que sempr 
lhes tinha sido fiel, nem sobre Raim: 
Dault, de quem nunca mais tinham que 
vido fallar, nem sobre ninguem finalmente. 
Qhegaram a persuadir-se ou que à joven 
seyenganava, v que provavelmente tinha 
perdido: a: cruz fóra da casa; ou que 
a sua desapparição milagrosa annunciava! 
uma grande desgraça acontecida a: Man- 
frédo. Vindo “a solidão em auxilio a 
estas  terriveis emoções, Francesca dei- 
xou-se de tal' sorte dominar-'por: ellas, 
que a melancolia, que; lhe era natoral, 
mudoy-se de repente, de doce o: soce- 
gada que linha sido até alli em uma 
sombria tristeza. Os dias passava-os 
chorando, 'as noites sem dormir, ea ca- 
beça; pesada, 10 coração apertado ou“an- 
gustiado pela dor; seu Renoir En pal- 
lido, os «olhos amortecidos, todo o corpo 


fraco e emagrecidoidoixavam' ver as. de- 


vastações do mal que a devorava inte- 
riormente. Ea, E 
Raimbault não tinha previsto que 
as consequencias da sua desleal acção 
seriam lão graves. Assemelhaya-se a 
todos os homens felizes que nunca que- 
rem acreditar nos sofrimentos dos des- 
graçados. Quando esteyé de posse da 
cruz, apressou-se a mostral-a, com oslen- 
tação a seus companheiros, que conhe- 
ciam todos tanto a cruz: douro, como n 
fita preta a'que estava presa, e o pes- 
coço branco da bella Francesca; depois 
dentro em pouco nem mais se lembrou 
d'isso. Outros amores sem duvida, e tam- 
bem os «cuidados das funeções publicas, 
O linham já distrahido e consolado, quan- 
do a republica, querendo mandar um 
embaixador-ao papa, o escolheu para esse 
cargo. Partiu pois todo alegre para Roma, 
levando comsigo uma comitiva numerosa 
e brilhante. RE 
Nestã epocha não tinham ninda pas- 
sado quatro annos depois que Manfredo 
tinha partido. Mas vendo que a fortuna 
tardava demasiado a sorrir-lhe e não es- 
perando “mesmo que isso chegasse a 
acontecer, impellido pela impaciencia de 
tornar aver“ aquela que elle amava, e 
levado pela” experiencia amais prúden- 
tes pensamentos, tinha dito adeus ás il- 
lnsões' e nos sonhos, e voltava para'a'sua 
pátria decidido a offerecer á'pobre me- 
nina" o pobre' cavaleiro que era, e a 
viver feliz com ella, rico não de dinheiro 
mas do seu mutuo amor. Desembarcan- 
do' do navio genovez que o trazia, bei- 
jou o soloda Italia; o seu coração pal- 
pitava, em quanto que atravessava a ca- 
vallo o paiz e os logares que reconhe- 
cia no seu caminho, e quando calcou a 
terra da cidade em 'que tinha' nascido, 
quando tornou a ver os campos: testemu- 
nhas da sua infancia e do seu amor; de- 
pois as casas, e, entre estas, a casa da 
sua namorada, o abalo foi'tão forte que 
pouco fultotpara não 'eahir desfallecido 


pelas emoções. Chegando comtudo até 
1 À PT 


se cançando todavia de'a contemplar, se 


4 porta, apeiou-se do seu cavallo, sóbiu 
a escada e entrou na saleta, onde as se- 
nhoras deram, vendo-o, um grito segui- 
do do desfallecimento da filha e das 
exclamações da máãi que dizin: « Pois|monsttações da sua alegria não corres- 
« sois vós? vós já? vós que tinhamos 


« quasi como morto? Então! porque 
« chegar assim ? » etc., ete. E cm quan- 
to que ella lançava estas palavras sem 
nexo, corria para a filha, levantava-a nos 
braços e procurava reanimal-a 
Manfredo tinha-se juntado « ella, 
e bem depressa Francesca, vollando a si, 
abriu os olhos, lançou-se ao pescoço do 
seu amante, é ficando a elle suspensa, 
desatou a chorar. Elle tambem chorava, 
e dizia: « Não volto poderoso e rico, 
« como vol-o tinha promettido; sou po- 
« bre e desconhecido comó o era par- 
« tindo; » depois olhava-a e reconhecia 
apenas, sob essas feições emagrecidas, a 
sua amada Francesca. Seus olhos não 


detiveram bem depressa sobre O pescoço 
da joven em que não viu a sua cruz. 
Recuando então um pouco, “deplorando 
novamente: a sua má sorte, mostrou o 
lenço manchado do seu sangue, e per- 
guntou onde estava a sua cruz. Fran- 
cesca e sua mãi lhe contaram a desap- 
parição sempre inexplicavel para ellas; a 
mai acrescentou que tinham julgado 
ver nisto um presagio pouco mais ou 
menos certo da sua mórte, e que tal era 
a causa dos soffrimentos e do martírio 
que linham levado a pobre Francesca'ás 
portas da morte | « Visto, meu Deus, que 
« não seja muito tarde!» E ella reco- 
meçou a queixar-se dotemente da emo- 
ção demasiado violenta que “esta volta 
tão sobita tinha causado a sua filha. Mas 
esta 'apressou-se a dizér que esta volta 
ia ao contrario dar-lhe a sua saude e a 
sua frescura d'outro tempo, e com esta 
promessa Manfredo deixou-as, e tomou, 
o caminho da pobre casa, d'onde tinha 


altenções especiaes, que vos fem merecipo 
emo meu governo, carecem ainda de alguns 
melhoramentos. 

E' sobretudo  sensi' a falta de codigo 
penal, e do processo, conformes ás luzes 
do seculo, de" disposic que suavisem o 
recrutamento, sem tornal-o ini e uma 
lei, que estabeleça novas regras para, os ac- 
cessos dos ofhiciaes da armada. 

A renda publica feve no presente exer- 
cicio alguma diminuição; todavia o orçamen- 
to do exercicio vindouro oferecerá um ex- 
cesso de receita. 

O meu governo tem-se prescripto a mais 
severa economia na applicação dos recursos 
do Estado. + 

As circumstâncias do meio circulante, o 
a flucluação- dos valores, que diMeulta e per- 
turba as transacções commerciaes, reclamam 
toda a vossa sollicitude, 

Auguslos e dignissimos senhores repre- 
sentantes da: nação. 

O Brazil conta com vossa dedicação para 
vencermos as dificuldades do presente, ca- 
minhando sempre para o fuluro grandioso: que 
a providencia nos destinou; porque o adian- 
tamento e gloria de nossa patria são vosso 
ultimo fito, assim como a recompença mais 
preciosa, que a benção de Deos pode conce- 
der a niéus conscienciosos desvelos pola cau- 
sa pública. 


Está ahertn a sessão. 
D. Pedro Il, : 
Imperador constitucional e defensor perpeluo do 
Brazil. 


- Não ha mais noticias dignas de es- 
pecial menção. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE JUNHO. 

(Corresp. partie: do! Comercio do Porto.) 

Já dissemos que se tractava da di- 
finitiva organisação do novo conselho 
geral d'instrucção publica. Alirma-se, 
agora, que é negocio resolvido, e diz-se 
que o conselho será composto d rs. 
Alexandre Herculano, Ad Pereira For- 
tz, José Maria d'Abreu, Antonio Feli- 
ciano de Castilho, D' José Correa de La- 
cerda, José Eilustdo de Magalhães Con- 
tinho, João Ferreira de Campos e Anto- 
nio Ferreira de Macedo Pinto, indigi 
do-se tambem pata o caso de que qual- 
quer dos primeiros não acceile, os snrs. 
Latino Coelho, Rebello da Silva, Mendes 
Leal e Silva Tullio. | z 

- E assim, pouco mais ou menos, que 
nos dizem será organisado o conselho 
gera eta publica, mas não po-, 
demos daristo desde já como positivo, 
mesnio porque até se lavrarem os de- 
retos póde este negocio passar por al- 
lerações importantes, 

Asseguram-nos ue O snr. Martens 
Ferrão, pertende apresentar na primeira 
sessão legislativa algumas medidas de 
bastarite importancia para melhorar a 
administração da justiça. O tornar os 
processos mais sumários e menos en+ 
redados pela chicana, é um dos objectos 
que nos dizem mereve a altenção de 's: 
exc.” Consta-nos alé que para este fim 
tem elle onvido alguns dos primêeiros ju- 
risconsultos da” Capital. | a 


Não yos direi com que enthusiasmo 
ello foi recebido pelo seu fiel criado. Este 
todavia ficou primeiro que tudo estupe- 


facto da volta de seu amo, e as de- 
ponderam 4 espectactiva de Manfredo. 
Se fosse um destes novellistas como co- 
nheço lantos, repetir=yos-hia todas as pér- 
guntas do bom velha e as respostas de 
seu amo; dir-vos-hia eomo passando dim 
assumpto à outro, ou antes andando em 
redor de todos os nssumptos para voltar 
sempre do mesmo, ao amor de Frances-- 
em, o velho acabou por revelar a' seu 
amo o que tinha sabido pela criada; como 
por exemplo , Raimbáult se Linha apre- 
sentado para pedir Francesea em casa- 
mento, e como o seu pedido tinha sido 
regeitado. Acerescentava, que na opinião 
da criada, o negocia não estava” nbso- 
solutamento desfoito, é que mesmo pro- 
vavelmente se arranjaria, graças ao 
desapparecimento da Cruz que estas se- 
nhoras diziam perdida, o que lhes pa- 
recia um preságio pônco mais ou menes 
certo da proxima morte de' Manfredo. 
« Quanto a mim proseguiu o velho cria- 
« do, nunca acreditei uma palavra des- 
«ta historia. Sempre pensei que foi a 
« mãi que tirou a cruz à filha, para a 
« desobrigar do' seu antigo amor, e per- 
« mittir-lhe que acolhesse outro. E" ver- 
«dade que a tristezã é a languidez de 
« Fróncesca testémunhavam asua since- 
«ridade; mas as mulheres são sempre mn— 
« lheres , e agora julgo que farieis bem 
«em refleetir antes de vos decidirdes ; é 
«uma carga bem pesada," quando se é 
« pobre , uma mulher e filhos. » Depois 
torneando indefinidamente neste circulo 
em que'tornava a pepelitiincessantemnen- 
te que tomasse informações, que-nada o 
apressava, é que sei eu ainda mais, fal- 
lou de tal sorte e com laés reticencias que 
o pobre Manfredo figou como falminado. 


partido havia perto de quatro annos an- 
fes ra ma bs vou ' ; 


[Continua]. 
4 — tentem = 


Sendo assim fará o snr. ministro d 
justiças um bam oniigo pó aiz. Ha pro 
cessos queda or eg PO gras 
é d igantes e lida | Ha) 
tambem, gr abuZos, à que é preciso! 
pôr termo, e não é só pélo reino'que el-] 
les se observam. Aqui mesmo na capital 
alguns so notam € não pequenos. Áin- 
da hontem em um dos tribunaes de pri- 
meira instancia ouvimos censurar 0 pro- 
cedimento do juiz Q'uma das varas, o 
qual aproveitando-se da facilidade que 
o caminho de ferro lhe proporciona para 
ira sua casa, daqui 13. legoas, rara é 
a semana que alli não vai passar «dous, 
ou tres dias, sem largar a vara nem dar 
parto de que se ausenta! De ordinario 
vai ús sextas-feiras e só volta ás segun- 
das, sem que neste intervallo haja quem 
despache os negocios da sua vara! 

O governo continua a oceupar-so da 
alteração. no pessoal administrativo. Dão- 
nos hojo como: certo, que está nomeado 
governador civil de Coimbra o snr, con- 
de da Graciosa, k ' E, 

Regressou hontem á capital o prin- 
cipe de Galles;: da sua visita a Mafra e à 
Torres Védras. Acompênham-n'o nesta 
digressão, El-Rei o snr. D. Pedro Ve 
Sua. Magestade a rainha. e o sog. infante 
D. João. Suas Magestades e altezasforam 
recebidos pelos habitantes de Torres Vé- 
dras com, todas, as demonstrações de re- 
gosijo. ; 

E” esperado brevemente em Lisboa 
Nechemet-Ali, irmão do vice-rei do Bgy- 
pto, quo anda fazendo uma viagem por 
todas as cortes da Europa. Esto perso- 
nagem acha-se actualmente: em Madrid, 
donde tenciona seguir para esta capital. 

Na alfandega da ilhn da: Madeira 
o assucar estrangeiro pága um: direito 
menor do que o estabelecido nas alian= 
degas do reino e dos Açores. Dava-se 
por isto O inconveniente de se importar 
naquella ilba grande porção de assucar 
e passar depois d'alli para o teino como 
nacionalisado. ! ) t! 4 

Para: evitar 0» prejuizo que, daqui 
resuitava. 4 fazenda publica, ao commer- 
cio c à indusíria do, paiz; O governo aca- 
ha do detorminar ao director da alfan- 
dega do Funchal, — 1.º que no, despa- 
cho que se effeetuur na alfandega do 
Funchal, ds qualquer partida diassuçar 
com similhanto destino, se faca expresso 
menção do que fôr produzido, na dita ilha, 


quando isso, seja allestado pelosproprie- 
tario da respeetiva fabrica, e cortilicado 
authoridade lou 


al, de 
Br d8 


que men- 


byricas. 

4 
representado ao goverho, 
que a conselho do distrigto (do Porta, Ibe 
exigo exurssivos. direitos de mencê e sello, 
pelos afaramentos dos baldios, O. governo 
acaba de decidir esta questão, indeferindo 


camara municipal de Penafiel haxia 


0, queixgndo-se de 


a pertenção da camara, nes que considera 
a decisão do conselho-do distrieto, emhar- 
«monta com q legislação enuvigor. ' 
Annuncia-se a pi oximuahegada ao To- 

jo d'uma esquadra ingleza composta de 
sito náos de linha === ses 
“Tem estes ultimos dias tomada ,gran- 
de actividade as obras da capital, À canas 
lisação da cidade, quo é feila, por emproir 
tado, progride activamente, Às abras, do 
allorro da, Boavista proseguem agora em 
maior vigor, andando alli empregado gran- 
de numero d'operarios.. E entre 0 Caes da 
ribeira nova e a parte principal ido alterro, 
está Já aberta a communicação do Iransi- 
to publico, e um grande numero de bar- 
cos continua, sem cessar, a conduzir arta, 
para completar o atterro, maneio ponto, 
Afóra as obras que, foram Jados, de em- 
preitada, 2 comara municipal continma, 
por sua conta, as que ficaram a seu cargo, 
Assim, - podemos, dentro gm pouto,, vêr 
vida, uma obra da maior nportans 


; tambem, progredindo os traba- 
lhos da colocação, do telegeapho, elec 
co, À direcção geral annunçia hoje, que 
so, acha desdo já abenta , para a trans 
missão qe despachos nacionaes ou esteanç 
geiros , a, estação Lelegeaphica de Seus 
Dal. Tambem a mesna, dirceção faz pus 
blico que, recebeu noticiado se nelarem 
abentas para a corcespondencia Lelegra- 
graphica internacional ,.as estações hgss. 
panholas dg Miranda, de Ebro, Naval- 
moral-de-la-Mata e Vimaroa, 
Receberg i 


Yãq 


6 m-se noticias de Gôx, até 
h de Maio, São deslituidas  d'interesse. 
Tinha sido , transfaridospara capitão, do 
porto de Gôa , o 2.º tenente da armada 
“Spsé, Joaquim diAzeyado, Cório, Real, 
tavam, a -suin pára Lisboa a galéra qAd- 
mastor»: e para Moçambique o brigua de 
guerra aD. João de Gastro» , Us 

+, Às incripções continuam à estar por 
4%, 8a serem procuradas. Está pois, 
nosso mercado de, fundos . restabelecido, 
Os preços são, Qs, mesmos, que existiam 
quando por motivo de rebentar a guer- 
ra, desçerom, aqui assim comorem, todas 
as mais proças, ostrangeiras, 


——— e. 


ver-|L 


d|tradas ordinárias. — Em outro a 
ta, ; 


a, salubridade & aformoseamenta 
estão curatas e que dellas não resultará 


O CONMERCIO DO PORTO. 


TOZ DO TUA DE JUNHO. 
É Corvesp. particular 4) 


Pedis-me que vos diga alguma cou- 
sor mespeito á novidade futura do Yinho 
do Dobro a O 
Por ora não é possivel fazer um jui- 
zo aproximado á verdade : com Ludo vou- 
vos dizer o que tenho observatlo. 

A arrebentação das videiras foi no 
geral boa, e a floração em grande quan- 
tidade. 

A molestia no mez de Maio appa- 
receu em algumas videiras ; mas depois 
das chuvas de Junho, estacionou, pas 
videiras não tem má appareneia na bor- 
da do Bouro e nas mais ribeiras; nos 
altos o frio, tem-nas aliectado muito e 
estão de côr amarellada. 

Hontem [43 de Junho) fui visitar al- 
gumas vinhas da freguezia do Castedo ; 
as quaes ficam proximas À minha resi- 
dencin, e confinam com a margem direita 
do Douro, e foz dorio Tua. O vinho desta 
freguezia é dos mais finos do Douro; 
porque as uvas aqui são as primeiras 
quo chegam no estado: de maturação. 
A alimpação foi muito desigual — algans 
bagos estão do taritanho nutural, outros co- 
mo grãos de chumbo de lobo, e outros a 
limpar. -Mas este ainda não do maior mal. 
Ha pouco tempo, a esta parto tem-se ma- 
nifestado sobre os bagos umá pinta ne- 
gra, por onde rebentam e mostram a grai- 
nha. 

Tem sido esteo resultado do oidium 
em outros annos, só com a diferença que 
a molestia apparecia primeiro. nas folhas 
das videiras e varas antes do se, com- 
municar" ao cacho; mas este anno a vi- 
deira lem Don apparencia, como Já dis= 
se. Dizem' os homens experiontes,. que 
se este Lempo rio e-chuvoso, continua por. 
mais alguns dias o vinho dos altos está 
completamente perdido. 

Mas cu julgo que Deus ha de afas- 
tar para longe uma tal calamidade. - 

Já depois ide terem passado 10 ou 
15 dias de calor 6 que se poerá fazer 
um, juizo aproximado, á verdade; mas,o 
que ou ouço por aqui dizer aos lavrado- 
res oxperiêntes, é que o vinho este'anno 
não pode ser fino; porque q estação és- 
tá muito adiantada e as uvas muito; se- 
rodias;,-o-muis do que nunca sujeitas á 
molestia: 


NOTICIÁRIO. 


Alfandega do Porto. — Está 
aberto. o pagamento (los. coupons aos pos- 
suidores dos recibos: nº 458. 


oguintes : PS De TN a 
“o. Joaquim de Souza Guedes Má guiar, 
Raimundo Joaquim Martins, Antonio Fer- 
nandes: Barbosa, Barão das Lages csua 
esposa, Soúnilles Jutes, João José Tei- 
xeira Leal o plo. José Pinto Sum 
paio d'Azavedo, Miguel. Josquim de Cos, 
tro, Vanzellen, Bugonio Larouy, Pranei 
Antonio da Gosta Pinto; Luiz Brnest, Bmy- 
lio José dOliveiya e um Nlh9, “Antonio 
Alberto, P. Paris, Cáblos Perfeira dos 
Santos Silva, Ds Ny! 


S 


aria Emilia, 
Carruagens a vapor nas es» 


lesi 


O alguna, eiog: abate 
Besastre. — No sabbado ás O hp; 
ras, da fardo, o ajudante da enférmaria 
de Santo. Antonio, do hospital da Mise- 
ricordia ,. par nome . Antonio, Rodrigues 
de Carvalho, querendo, duma junella 
tirar ascana Jum, foguele, que estava) 
pendente do telhado, , perdeu o equili= 
brio, e cabiu da janela abnixo;. Um quar- 
to, dp; hora depois era, cadaver. A 

my Ba RÃa, o Foi hontem a poma- 
nia do, Benhor,da Pedra, no, areal do sul 
da barro, onde se acha a capela. À cons, 
currencia, do povo naquele, Jocal., onde 
não ha um só abrigo. para fugir do sol, 


|oj oxteaotdinaria como de costuma, ;— 


Era um arraial immenso, — Foi talo; con- 
sumo dos viveres que varceu Indo |, 
Na estrada custava à romper por en- 
tre a immensa gente, a pé, a cavallo, em 
carroções, e até, em, liteiras, sendo, im- 
mensos, no meio daquello reb, 
pos, com descantas, que levaram, O Lrous 
xeram o longo caminho, sem-parar com 
as donsas! ! 
Eva um gosto ver aquelas saltanol- 
los campezinos , com os. chapeas ampe=, 
naxados de ramos de camarinhas, com 
a estampa do Senhor da Pedra em ar de 
chapa de hapretina, manifestando q es= 


ituoso enthusiastno que do arrayul tra- 
m, no regresso aos, penates | 

O gado casinigo? aildud mlum  cor- 
tado |....0 | 
Pugilato. — Hontem de lirde dous 
individuos que vinhamido Senhor daPe 
dra, suficientemente espiritualisados, tra- 
'varam-se de palavras € como estas foram 
gradualmente crescendo de pezo, ba- 
vam pelo emprego da altima ratio dos 
boxers. Os cirenmstantes Lomaram parte 


na peleja, dividindo-se em, dous tampos 


lucta do quelfos e qibelinos, a quea po- 
licia poz termo, prendendo, os dous que 
a começaram. oo E 

Querelia de imprensa, — Cons- 
ta-nos que o se. conde do, Bolhão que- 
rollára do priméiro numero, do; «Rurga- 
Lorio, » por abuso de. liberdado. de im- 
prensa. À ser verdade sentimos que cste 
semananio logo na sua estren désse mo- 
tivo para uma- querela, by 3 

Consequencias do maus tem- 
po. — As continuadas chuvas, que. ul- 
timamente cahiram, por toda,,a parte 
fizeram grandes estragos nos campos, e 
o anno que tão esperançoso se apresen- 
tava, só nos promelte - agora em muitos 
silios um esterilidade completa, Vimos 
boje úma carta escripta do Silguciros, no 
concelho do Vizeu a um nosso amigo, 
da qual so lho diz o seguinte com data 
do ante-hontem, à respeito do estado dos 
campos : ; 

« O grande inverno que tem feito 
tem produzido consideraveis estragos nos 
nossos campos. ÀS vinhas nada promet- 
tem; os cachos estão todos a eahir, 
contamos com uma vindima tão esi 
como ha mais de trinta annos 1 
vonios. Parece-me que nem para consu- 
mo Leremos. 

« Asiterras fúndas estão por semear, 
emem sabemos quando se lhes possa lan- 
Par a semente, porque estão i 
d'agun. Às Lerras altas esto, semeadas. e 
jo milho está da altura de uma dous 
palmos, mas muitos estão seecos e é ne- 
cessorio Lornal-os a semear, mas quan- 
do, se já é tarde. Oscenteios estão gro- 
lados, com rama c raizes na espiga, sem 
se lhes poder acudir. “ 

«Aqui contava-sé com grande abun- 
danciasde. balatas porem. ha oito «dias 
que começou a dar-lhes o mal. Estão 
quasi todas na terra e andam um lirál-as. 
Uínas já apparecem com um Docado po- 
re e outras despegadas da, 

«O feijão que: se tinhaisemendo na 
sucha (dos: milhas, todo se perdeu. 

« Dois nos ácuda, porque amença- 
nos um anno de fomo. » 

» Endustria rendosa: A policia 
do' governo civil de: Lisbog'enpturou José 
Fgnacio Fernandes, nh ocensião em q 
oferecia; á venda uma. porçã 
«que -se» reconhecem; ser resto do “barras 
cortadas para,o” fabrico de dinheiro falso. 
Segundo diz o «Jornal, do Commengio», 
pargce que não é estranho a esto, ne- 
gocio cum individuo por nomo Francisco 
de Paula Monteiro da Gama, quess acha 
preso fo Limoeiro para onde fora. da 
cadeia do Porto, ,a fins de dr cumpeir O 
degredo do'-40: apnos na costa d'Alrica, 


ronbo na comarca d'Aveiro. 

Consta que o. mencianado Monteiro 
da Gama entrogára ao preso Fernandes 
a platina, e que este talvez seja estrantio 
ao negocio da môada fulsa, : 

O caso está entreguo' 4 justiça. 

“Avmas-rayadas.  No-arsenaldo 
expreito esti Payon lo os canos das es- 
pingordas, iz 0 «Fuluro» que, 0 snt. 
tenente de ar in, Theadoro José da 
Silva Ereire, uma RR no 
aparelho que, servia para aquelle fim, 
do modo ui se gonseguo num, dia o 
mesmo resulindo. om. que antigamente se 
consumiam dous qu lres. Tambem qca- 
ba do se experimentar uma peça de cam- 
panha rayadu ultimamente, o a qual se 
diz dera bom. resultado, ” a 
Sinisivo mar 
«Lady Head», de q 


itimo. — 0, uávio 
O toneladas, ghe ia 


Tr 
embocadura do rig Krogn 
Pe5S0as, P 80 estapara 


e 


MONRIÇOS.. os a igiçdos! medi 
Dina, carta dicigida no «ll do. por 
um magistrado. de  Numansdospy diz que 
a enlastrophe,tose Jogar a,20 Abril, 
Parado, q) 5 
do d'arroz, e Linha sabido de, Rangoon 
n,24, da Pevprçino, Com, 20 puasoas a 
bordo, entrando nesta, numero a mulher 
e um mento do gupitão. tu) 
A 19 d'Abeil manileston=se im, y 
que continuou no dig 


T 


lento. temporal, 
seguintes. fito es 
ha 4 horas da tardgço capitão, viu 
que O, vento 0, impaliaspara os raçhos 
das. Vez todos, ns, esforços, possiveis 
para  exitar q catostropho que se, prepa- 
enva, mas foi debaldo, O navin, abriu 
logo que, a quilha bateu nos recifes, (O 
capilão afogou-se querendo, salvar «suf 
mulher; sou filho, O resto da-tripula- 
ção. Leve 4 mesma saulo, di excenção, de 
tros marinheiros, quo chegaram mais qu 
menos, gravemente, feridos , a alcançar a 
praia, pososmgal so po sing o all 
Qu mas só Jançon ab praia as ci 
veres da mulher o filo, da capitão, 
rridas de cavalios. — Sobro 
onridas, de, cavalos d'Epson , dizem 
«Press» de Londres, de 5: 
Força feira jfoingrandedia, o «Dor 
by day» Entraram nas corri teinta 
cavalos. Depois d'altornativas diversas 
durante as quaçs numerosos apostadores 


o assim se empenhou, uma verdadeira) 


mpregnadas | tor 


em que'foi condemnado pelo crime de|Y 


navio estava cariegas | pi 


uda-! 


“|cortesanias propria de-los honrados; por 


| 


O espaço entre cada 
era senão de uma ca 


cedor no «Derby day», montando então 
o, cavallo Boadsman. E 

“Na terça feira ganhou igualmente o 
premio. d'Empson, montado no: cavallo 
Bisherman. ” s 

Kizeram-se, apostas immensas 2 fa 
bulosas:. o PA 

O caxallo Promised-Land era olavo- 
rito, Falla-so de fortunas inteiras quemu- 
daram d'umas mãos para quis: O tempo 
favorecen as corridas; «O tenreno estava 


um sem numero 
linha, f ; 
+ Dizer. 0 que se consuniu de cham- 
pagne, sandyiches , fiambre o lrangos , 
é trela superior, ás nossas forças, Só 


de trens, Dúrdavam “a 


, engrmes quantidade, 


WRISUNAL DA RELAÇÃO. 


ls o 


USAS. 
ÃO DE 17 DE JUNHO, 


Amares. Rrancisto Josó d'A 

os herdeir Genoveva 

Juiz Seabra, escrivão Cabral. 
Tondela. Jufo d'Azevedo Silveira 


crivão Albuquerque, 


tio Pinto de Car 
o Randeir 
de Basto. 
contra! luiza Gonçalvos—Jniz  Pigneiredu, es- 
Grivão. Cab 


Cl; 
=—Conira João Dias Waranjo o mulhi 
“Aguilar, escrivão Silva! Pereira, * 
«Arganil 
D, Gasimi 
chado, escrivão Albuquerque. 
larcellos. Antonio José Gunçalves—Nom- 
tra Matlúb) José 
escrivão Inndeir 
o Appelações de fazenda; 
ds cAntonio,, Alborto da 
Contra nd, ira | 
Albiuíqic ', 
tal LEA PU NoLontya! Antoiito Numis 
d'Almeida ovoutros-=duiz  Nigueiredo,' eserisão 


No tontra, Inti 
“Azevedo é my 


lher, 
O 


' 
feria curado ear df 
E o i 


Lopes Branco 
UseApão SINA Póroira 


Albuquerque. 
Peelórivo de Basto. Prantisco” José dé My 
goligies=Cyntra “o M, Juiz Seabra, escrivão 
Tonpeim, 19 b 


Cabral, 


asynio me, permi 
CQUivOCAGIqNOS, js (4 nead 

No es cierto, quo. o] dignisima maris- 
cal, cxm.º sur. d 
sontase, à Se Mo Bley la spropuesta é 
qua ap, reficro, cl suelto;-mi podia, dener 
Jngar con da aefualidad, porque primero 

que construir las magquin: 
La realidad es gue: 8, fik modigs 
pasarme al mim 


p 
tenetge) pp go solusivo dos 
vencion yo laubinn con lahondad, y amam 
bilidad. ques, enter soltas muchas viram 


I 


Uescos doque cesta Indician= que Lanto 
Incdebe o fuese delas: primeras cnve) 
goze «dossbeneligias: dedestavinyencion, 
so demos de Jahonre qu 
es spovdique de; Baldanhaç-soi dou: 
dorp dela que; para esta peotras michas 
peraatoo iispansó istemproelequio tam 
bienvesemi amigo, exm,Psnr. DcRrodes 
cor Leio Cabreira, digno diréctor de 
arullonig=;delo reino, sugeto  delomisnio! 
mado apraciabilisino enstodos concoptos, 
Aqui debo consigoartaml 
o,9 snr, di 


luguezps,; me-acogiceron siempre que ne- 
cesitó. molestarlea; com toda benevolen= 
cia sin causarme ni'un momento da de- 
tention en-el despacho, ” 


Wetls' foi já o anna, passado o ven- 


magnilico.  Numerosos espectadores e 


rimentado estatístico poderia cal- 


[ do —Contra 
pera da Silva 


da: Silva. Albuquerque—€. 
Manoel q" do, da. Silv 
Cardoso, escrivão Silva Poreira. 
Porto Maria na Couto. José Go- 


mosca Silva Guihiirãos — Juiz: Macedo, es- 


Portos. D. João de Portugal da Silyeira— 
o —Juiz Pereina 


Maria Quitéria Leile— 


er— Juiz, 


nor“ do-Cármo: viuva Contrn 
nndida, da. Figueiredo — Juiz Ma- 


Goticalves — Juiz Sarmento, 


togha / Paris 


otra. Luiz de Neg | 


hola — Gontga | 


â 
(Plobri 


aut 
4 tê 
: 
algunas | É 


que de Saldanha, pres, 


necesg |“ 


as publicas áfin de das 
us nopesarios paga oba 
Hm 


des adormom ditam! ilustre personages, 
layandose d la vez: envsif somblanterfos 


tluba ci) 508 


Es una equivog ición 1 
uelto sobre E cnand 
E ida de los vapores q 
ireccion transiten para evita 
entre si: no puede haber-fal chogi 
virtud “de Ja suma facilidad y ral 
con que p 1 
cada uno seguir, sin deten 
su direceion': el choque 
ruages no puede suce 
intencion ; lo mismo que no puede 
car el tender, y coche que Ileba la m 
quina por ,evitarlo el steterma, ado ptad 
El honrado: artista ' portuense que, 
asociado a mi, trabajó en esto descubri 
mionto, y hoy dia está constróyendo una 
pequeiia maquina con sa tendér y coche, 
no. es un oficial; es un magslro. de va 
rios artefactos ;-y, no hay duda, que ú 
su honradez reune una imaginacion ri- 
quisima y rara. , 

No es cierto, por hoy, que esté es- 
tablecida mas compania que la del ar- 
lista y yo; aquel con-su perícia y 'sa- 
ber; yo soportando los gastos que fueron 
Y.son precisos; grandes para mi, posi- 
cion porno ser capitalista, ni atra cosa 
que un labrador galego, yoque. por cier- 
to debo mucha gratilud à los"honrados 
portugue: entro los que estúbe emi- 
grado como, liberal despues del aúo de 
1823. “Esto mo quiero -decir «que no se 
formará: sociedad, y seguramente no pa- 
sará del numero de'socios que y. se- 
mala, ni, como v. acertadamente, dice, 
habrá necessidad de emitir nuevas ins- 
cripeiones; será una sociedad de ami- 
gos que desenn, a la par que ganar con 
honradez el premio de su industria y 
dinero, contribuir à la merecida pros- 
peridad de: este hermoso: paiz. 

Tengo el honor, ete. 

do José Quintans. 
Lisboa 6 Junio 1859. 


EXTERIOR. 


“Recebemos falhas «de Madrid do-45, 
de Bruxellas de 1 
titimas) de 11. 


QUESTÃO ITALIANA. 


2, e do Londres (a- 


acçor= 


imperador d'Austrin 'quo'se acha 
em Verona, clama pura a Teia novas à 
mumerosas tropas do interior rio 


o Tondela: idaho diAzovrió Soma Vieira | E dispoo Maio pafiihu(oá Wal gigantosc 
silva AlBoquorque-=Contra «D Leomar isuda- No Piemonte ordenam-se novos res 
Azevedo, u/ Sou Noglon, esesj- | Crutomentos ; 16 furmama-ne fadas Os dias 


novos batall 
megosse agora 
nos, 


ES, COMO SO q, guerra co- 


ou tenho, de. durar. qu 


o querem 
poder, e 
victoria assignalada, e obtida 
sta de muito RARE Eau sfádiha 
gara Austria a ceder o reino lom- 
bardo-veneziano, EA 
o A batalha de Magoi a conhe- 
cer das à po Eu ul viclori, 
nsigam, | 


quêndo as 


o cota 


fi 
| á 


quanto 
naral 
106 GET » MATA 
publica «de: tada .p gonfedes 
ormAniaa, +. 
horisonto politic 


ano de 
| 


não desanuvian,.os 
SIS; Of grande: 


4 


e 


bidos.. oje. s dão; 
ar 


eco. 


a9s9r emtivt 


vo! 
mvainhio encarregou"a lord Grandáillo a 
formação de um ministerio Tiberal; po- . 
rom “parece “que considórando-se! a -sj 
mesmo comu-obstnênto: 4 tniio do Pal 

| merston "Russell, “rosigrouw' o! ohcargo. 

Foi ontão que a 'rainha “chamou! lor 
Palnserston. + sara Bico SOR Obivi 


com a gran-cruz ido banho. 
1 Avesquadra france: 
nha recebido! grandes 


ara 
tentar “um desombarquo de tropns en 
(Trieste e Veneza, » 


"GONDRES 14, — Iistão de commum 
ondo lord Palmerston; e R 
Tracta-so de que todas 
liberaes tenham - representação 

abinete, 'ninda que seja próciso | 
lgum mihistro Sem pasta 
liticos de mais importancia - celebram 
largas conferencias sobre assumplos in- 
eridres e oxterióres. Falla-se d'um ma- 
ifesto firmado pelos homens mais: aucto- 
risados do: partido liberal, em que se 
consignarão as suas opiniões, ácerca da 
o que se ventila actualmente na 


* PARIS/IA. 
feridos em, Magenta, são Reischach, Ba- 
gel, | Lelezeltern, | Gablents;,. e 


BATALHA. DE MELEGNANO. ] 

O major gencral a s. exe? 0 mi- 
nistro da guetra em Paris. 
É Milão 9 de Junho. 
ria de Magenta, os 
uaram Milão a toda, a pres- 
« cidadella 41 pecas de 
» munições e vi [ 
Foram em, plena retirada sobre 


“A 8, 0 imperador ordenou ao ma-|" 
rechal Baraguay d'Hilliers que occupasse 
a posição de Malegnano , d'onde simul- 


mM. Os anstriacos 
0 toda a im- 


merats auslriacos 


que tinham compreh 


; E pa g 
portancia A Maltghatio para cubrir a 
sua relirada', aproveil 


ando os restos de 
vella cidade, alli 
se infrincheiraram solidamente. 

O marechal Baraguay d'Hilliers, che- 
gando ús 4 da tarde diante da posição a 
mandou imediatamente atacar de frente 
ame e Ladmirault, em 


( RO he À 
o. Brenier sabe imanhã. para 


a que aquelle governo decretou a 
io de seis corpos d'exercilo 


s| pelas divisões B 
quanto que a diy 


com o preceden- 
escreve um acre- 


O inimigo oppoz a mais 
energica resistencia nos esforços dos nos- 
sos soldados; porem' expulso á bayoncia. 
de trincheira em trincheira, do casa em [m. Pad 
casa, retirou ás 7 horas, 
reno coberto com os seus! mortos, e em 
poder uma peca “e uns mil Prisio- 


: Em intima reli 
te despacho telegrápbice 


ditado jornal: de Mai 
nota publicada 'pela «Gazeta da 
xando 0 ter- 


a» relativa à haver sido resolvida 
a mobilisação do exercilo, prova que o 
no. prussiano sesvim ni 


de'desmentir, ao menos indirectamente, 
o busto: d'nma: mudança politica, e de- 
monstrar “que continua: colocado sobre 
o mesmo: ponto de vista. 
vista/ evidentemente não dv 
Austria, ea politica-da Prus: 
combater” em priheira linha as intrigas 
do gabinete de Vienna, e as perten 


Um tão”bello trinmpho devia custar 
caro. Tivemos perto de 50 officiaes e 800: EM 
soldados fóra do combate. 

Sabemos neste momento que os aus- 
triacos evacuaram' Pavia e Lodi e repas- 
saram'o Adda, destruindo as pontés. - A 


data das ultimas no-|. 
ticias, O partido moderado e contempori- 
sador perdia cada vez mais térreno, an- 
nunciando-se a demissão do barão de 
Schleinite, ministro dos negocios estran- ,3 
aj geiros, que era o que continha o impeto 
bellicoso.dos Estados: conferados, substi- 
aquelha pasta o; 
embaixador em' Londres 
fim parece haver sidos ch 
lographos () 1, ; 


+ pois, contra 
mas contra os alliados allemães 
7” : 

“1 


Ao mesmo tempo p 

to d Petersburgo não, é 
esta acutudem: [ 
carta dê Berlin, que lom 
que o conde Kleinmichêl, ajudanti 
ral do imperador, chegou úquella d 
no dia 8 do corrênte, e acto continuo 
foi recebido; qm audiencia; particular pelo 
principe regente.” Era portador” duma 
cartr do seu soberano, enjo conlhendo 
ignorava, porem que: paréciy 
da no Sentido que indicamos 
Uma «carta «de Londres escripta em 


do Berustorff, 
O pára este 
amado pelo te- 
E H 


ivergencia oc- 
egento e orba- 
t origem a exigen- 
cia deste respeito a tomar a Prússia uma 
actitude energita, e deci 
Uição de ctrtos, Estados 
Austria, e stistenk It essa acl 
meio de certas me: 
té proposito havia 


corrida entre 0 p 


contra a agi- 
favor da 


“EO escrito 1 


licia de “que; 
suhstitnir Ota 


O CONMERCIO DO PORTO. 


O | Siversos: A. M. F. Guimarães, 10 cunhetes 


com ferragens. 


azeite. 


com presuntos: A. de Campos 

Caixões com retro; 
LIVERPOOL, N 

Silva & Filho, 3 quantos de vinho. 


tancâmente ameaçamos duas linhas de |arrafado. 
retirada do inimigo. Pore 


& Filho, 5 vol. com 1 pipa, 10 alm. 
cap. de vinho, N. Moré, 1 caixão com 
e 1 dito con miudezas : Cunha 
fardo com amostras de pannos. 


TERMOS DE CARGA. 
sunHo 1 


, €. Contente, 


18 pg sunHo 


Lbarrica e 97 savcos, 

inha de pau—4 barricas. 

eira para marcenaria 11 loros. 
Linho—4 fardos. 

“Farinha de trigo—25 saccos. 
Trigo—)2 ditos. 


— Juxno 18 — 
Manifestado paço deposito : 
pipas O alm. O can. de aguarde 


(Despachado! para consumo : 

A (Pato No Porto: * 

9 pipas 7 

ao» » 6 » desvinho verde. 
Despachado para exportação - 

3 pipas, 17 alm.. can.de vinho de 1.4 


BANIA.—No br. Mello 1.º, J. D. Simões, 
150 ancoretas oom azeitona, e 10, barris. com 


RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Ourense, 
M. G. Soares, 2 fardos de camisolas e 10 ro- 
das d'arcos de pau: D. di L. da Silva, 5 cai- 
xas' de palitos; S. M. dos Santos, 1 barril 
Navarro, 4 


o xap. Cintra, “A. E. da 
LONDRES. —No br. Guillelmo, S. Wood- 
house & C., 9 vol. com 5 pipas de vinho: 
We. G. Roughton, 200 caixões com vinho en- 
UAVRE.—No pat. Edalina, A. L. da Silva 


dito 
& Bauk, 1 


e. Henriques. 


, m. Puente. 
CEZURES.— Galeão S. Antonio, m. Lobato. 


ALGARVE [portos] —Cah, Novo Viajante, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Assucar—16 caixas, 1 barricas'c 251 saceos, 
Chfá 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


T alm. O'can. de vinho maduro, 


Rendimento da alfandega até o dia 17 


Lancashire Cnss, e. Hoarigam, de Lisboa. 


Michel, du Ponto. mo J 
— Em 8 
bella, c. Harley, do Port 
— Em 9 chegou a 
e. Wade, de Lishoa 
boa o vap. Braga! 


+ London. 


o vapor. «Luzitaniay entrado hontem 
de tarde; trouxe-em «dinheiro: 8:8008000 


róis. para diversas; casas; desta praça, a 


mada da Prússia, 


Eno Pd s0inubd 
000 rs. a Joaquim Pinto Teite; 
8805000-rs. a Joa 
=S00B000 rs pd 


p I LourençoAlves- 
da Russia (em liveira Gama. 
França nojdia 46, 


essas 4 
“ALEANDEGA nO, 
DESPACHOS DE E 


o ido imperado; 
«exercito PHatia; 


Te 
RTAÇAO: + 


JANEIRO.—Na bárca” Maria Fe) 
Ives, 8-bartis com eu 


ehdmon ds atinas, Não 


e provisões fa 

ra satcorftr Os s 

cm'pequenas fra 
fr 


te; M. 
“capa elo a 
duisias de Inbags 


e “3 páco- 
pes da Silya ; 
tocha; “200 | y 


midavel'o preparado da 


10 “0 
à) 2 enixões ço 
basis comynoigo 


ra jum mesmo 
Com SEM 
q de Touros Eu READ 


imonto.. mos 
À santimontos 


felizes e ganhou uma 
Tip ps portas. 


So Ac Manlinspa7) b 


patas 

50 | saúços cam) feijái 

O | Eeniig br Lo 
dos Guimarães, 40 canas( 
ira, 4val; com malhos de, 


nãorestá tudo 'teriminado, Me 
luctasa sustentar e obstaculos à vence: 
*Conto-comvosco : coragem p 

vos soldados dosex: 1 Do 
to ido céo vossos pais vos" contemplam 
com orgulho! o 


Filho, 68 caixões com tinho, €25barri 
via & Filho, 80 caixãos, com: vinho! !s 
o: A. M, dos Santos, J6 val. di- 


versos: B, J. dos Santos Andrade, 16 vol, 


«Quartel general; coa 


ilão8 de Ju- 
ho de 4859. nb e 


j 


procedentes e Lazos. 
Em 26 de Maio chegou a 
cort, c. 1 pri: de “Lisboa: 
- Em 1 


Terra'Navalio Bijou, c. Priest, de Lisboa. 


» Sennett, de Lisboa: 


qn 
MOVIMENTO DE E 
SETA 


VE JMMASBOA AC DE JUS 
mM das VA 
era AA Í ENTRADAS. 
nildug SENTES S ZA 
:R.DE SANTO ANTONIO :—Vap-peqp Mejo: 
RIO DE JANRINO c-Barva Silencio, assueat. 
HO SANIDAS * 


S. 


Heroine, sal; 
sandra, lastro, 
ETONAL, antos, lastro, 
ULHAO —fa tita Tita, sal, de, 
PRUNAMBUCO:=Baroa Maria José, 
SNNy-— Pulh. Providencia, arroz. 
Vo. DE SANTO ANTONIO.—Palh, 
de PARO.— ll Ameli 
CANNIPE, 


€, dos Vi- 
“om d 


Yap. de gu 
-BI5p1d 


S 


TO 49 DE JUNHO. 


aixas com 
1 R. Po Men- 
batatas; M.) 


do 5 


FIGUEIRA. —. 
lastro. 


eira d'Al- 
Ribeiro da 
ar 


tro. , 


com 


90) nar bo = 
r | 
du % Victor 
een 10 - 
o 


Rim 8 saliia de Cardiff para Lisboa o 
“Em 7 chegouva Ilanelly o Robert, e; 

” oi ti 
chegou. a; Saundersloot o, Isa- 


iverpool q «Tag! 
sabiu, d'alli para Li 


— Tan 8cehegaran a Queenstosnio Alida, 
e. Sandersvel; e o Prosper,.c. Hjorth, ambos 


Nova: York o Es- 
de Maio chegou a S. João da 


(9,de Junho entrou em Londres o Bri- 


808, PORTOS DO 


CONSTANTINOPLA. =Gal. nor, Morcator, lastro. 


Pretendido. 


“|creditos e mais diligencias legaes. 


ERRA DAS) o! Rdehal gar! 
r. hesp Antonia Leopolda, c. Mano, f 


liveira Brilhante, m. Parreir: 


RAMINHA.—IL, S. Jorge, m. Valladarês, las- 


ESPECTACULOS. 
24 feira 20 de, Junho, 
NOVA E VARIADA FENCÇÃO EM BENEFICIO DE 
MR. Feot. 
THEAPRO-CIRCO. Na tna de Santo 
Antonio: mpanhia Equestre, Gymmas 


pelo acreditado director — João José Mor- 

ly. —O detalhe da, funeção: será annun- 

ciado por nolícias e cartazes, =A'S 9 horas. 

Preços Camarotes 18500 rs. — pla- 

têa superior 240 73. — inlerior 160 rei 

Os pianos estarão à venda na ca- 
do. 'smo - Lhealr 


ANNENCIOS. 


Alfandega. do, Porto. 

O dia-22 do mez de Junho do cor- 
N rente anno; pelas; 14 horas da manha; 
na casa da Alfandega desta cidade se ha 
de proceder á arrematação de 40 pecasde 


sinh 


pipas de vinho estragado, 86 gravatas de 
seda, 37 chailes dela calgodao , 4 duzias 
de meiss, 2. duzias de barretes: de algo- 
dão e diversas outras miudesas que se- 
rão presentes no acto da matação; tudo 
pertencente a tomádias o abandono aos di- 
reitos. 

E GR E do Porto 15 de Junho de 

99. 


O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
[114] 


Attenção. 

Brigue partnguez «Maltos 1.º,» ca- 

pilão João Pinto de Campos , proxi- 
mo a seguir viagem deste porto para Pei 
nambuco mudou de nome: para Boa Fé, 
e o seu proprietario abaixo assignado pre- 
vine aos snrs, carregadores que já tinham 
conhecimentos assignados com 0 1.º no- 
me pará que hajam de fazer as devidas 
declarações nas Companhias .de Seguros, 
e mais a quem competir afim de que 
nenhuma duvida se oficreça no fucturo 
pela mudança do nome de cuja respon- 
sabilidade fica desonerado pelo presente 
annuncio. 1 

Porto 20 de Junho de 1859. 

José Pereira Cardozo. 
À (1135) 
FALLENCIA DE MANOEL: TEIXEIRA DA 
+ SILVA. 

0 Curador fiscal provisorio tendo: a for- 

mar a listaide credores convida Lo- 
das as pessoas que se julguem com direito 
a alguma teclamação, para que até 'ao 
dia: 30 do corrente Junho: apresentem 


seus titulos na rua Formoza: [1136]. 
“FÁLLENCIA DE JOSE ALMEIDA 


CARDOZO, 

S Curadores fiscacs provisorios tendo 
4 formar a lista: de credores, convi- 
dom todas as! pessoas que se julguem 
com direito a alguma reclamação para 
que-até-ao din 9ºde Julho apresentem 
sens tilulos no largo de S. Doniingos n.º 
31 e [1137] 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA 
E COSTA. FLORES. 
CURADOR. fiscol provisorio convida 
Yi todos os credyres, a pelas 12 horas 
do dia; 28. do corrente, se reunicem: no: 
Tribunal do Commercio para o reconhe- 
cimento de privilegios e mais diligencias 


Hogacs. [11438] 


FALLENCIA: DE JOAQUIM JOSE DE CAR- 
VALHO “SILVA. 

0 Curador fiscal; provisorio convida-to= 
dos asscredores, a pelas “12 horas 

do diasdiavb do Julho'se reunirem no 

Tribunalido Commercio para a verifica- 

ção de creditose mais diligencias legnes. 
s [1139] 
FALLENCIA, Di JOAQUIM: CARLOS 

Mono oó FERREIRA 

Bs Curadores fiscaes provisorios: convi= 
dam, todos os. credores a polis 42 


«Jhoras da dia 6 de Julho, se reunirem no! 
Tribunal do Commercio, para a verifica=| 


ção de ereditos c mais diligencias legaes: 


dia 8 de Junho si no Tribu- 
nal do Commercio) phraia verificação do 
creditas o mais diligencias legaes, - 


SOUZA 


4 9 “Gurador fiscal proyisorio convida: té- 


tlos os crêdoóres a pelas 12 horas do 
dia 9 de Julho, so reunirem no; Tribu- 
nal do Commercio, para a verificação de 


[1142] 


FALLENCIA DE FERNANDES & VIEIRA. 
“Curador fiscal provisorio convida “Lo-! 
Dios os credores a! pelas 12 horas dy! 


“| diav49 de-Julho, se reunirem no Tribu- 


nal! do Commercio para a verificação de 


Jereditos e mais diligencias legaos. 


pipe di ape A 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOM 
Curador fiscul, proyisorio, tendo. a 
formar a lista de eredores, convida 
todas as, pessoas que so, julguem, com 
direito a alguma reclamação, para. que 
ató ao dia 9 de Julho apresentem seus 
titulos na rua das Flores n.º 261, [1444] 


tica, Acrobalica e Corcographica, dirigida! 


ehitas, 44% ditas de pantos -de hã, seis) 


“U4h0) | 


ia), | 


= cu 


FALLENCIA-DE JOSÉ JULIO, 
Curador: fiscal, provisorio, tendo a 
forniar a Imta de cteioresy convida 
todas as pessons que.se julgiem com 
direito a alguma reclamação para que ató 
ao dia 9 de Julho apresentam seus titu- 
los na rua de 'S: João Novo n.º? 20, 
E" sollicitador de todas estas: Tallencias, 
CF. P. Felgueiras 
- 11144] 


Lavam-se Luvas. 


pp como novas, do 80 a 
100 rs. cada par, rua” da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella! da Espe- 
rança (796) 


Avizo ul 

Nº Pharmacia do Terreiro desta cidado 
acha-se á venda «Kousso» remedio 
ellicaz para mataria Tenia, ou Solitaria 
a qual será expulsa no curto espaço do 
6 ;a8 horas, tendo-se convenientemente 
tomado o Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidros deste novo é 
tão util remedio, 
Tambem na 


mesma se continua a 
vender as garrafas d'olio puro de figados 
de bacalhau, frascos com o mesmo em 
combinação com os loduretos de ferroçále 
mercurio, d'enxolre d'Arcenico: eos vidros 
com Phosphato de ferro Soluvel de Leras. 
[1105] 


Deposito de machinas 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Na rua de Bellomonde n.º 84.— 1.º andar. 


je de receber um novo sortimento 
de relojos de meza e de parede com 
machinas de metal. c caixas de mogne 
ou de ferro acharoado , bem conheci 
dos. pelo seu bom regulamento e modi 
custo entro 28000 e 128000; tambem os 
tem com corda para um anno, e conti- 
nua à vender: 

Machinas de coser para familia o para 
alfaiate ; 

Machinas de fazer escoyilhas; 

Corta palhas ; 

Bombas para poços de qualquer al- 
tura; 

Expermacete puro ; 

Dito em vellas ; 

Instrumentos finos de jardinagens. 

No mesmo estabelecimento se com- 
pram qualquer, qualidade de joias, finas 
pelos maiores preços correntes, (1048) 


MUSICAS. 


J. Carli. 1'Abandono, roverio - 
rot pour pianno.'...... 480 
>» 
tar enfia improviso 32 
0» "Meditagionenotturna 320 
* Sehulhof' Carnaval de Venise. 660 
D! »  Tdóm com o augmon- 
to de uma variçã 
» Nocturno - 400 
Roscnhain Carnaval de Venise 
(novo) 


Os sinos do mosteiro 300 
A sinelta do pastor 

(elegante eiliçã 

> Celebro valsa de ven- 

“100... 

» Borceuse 

» La calme du matin 

» Reverio 

» Golfe “de Baia 

(Deste author ha muitas outras). 

“> Vende=se no estabelecimento de Villa 

Nova Filhos & €.º rua de Santa Theresa 

n.º 26, o qual acaba de receber um-grande 

sortimento de musicas em todo o genero o 


Cofebure-Wely- 
» 


400 


o que ha de mais novidade. (1091) 
Ki * MODISTA DE LISBOA, 

Rua de Sunto Antonio nº Th e 75. 

pores de: Lisboa, lin- 

dos e elegantes chapens 

ultima. moda; vecobeu, de, Pariz,, sorti- 

mento de fates, finas,: seda. para cha- 

a, E des, de dita, panno para 

cobrir os. leques,-chapens do meninos 


-—— 1 

Madame Galiano. 

" ECEBR por todos os ya 
Em para snr.º; (do seda) da 
peus, pala aberta, Dlond.clina, c pas 
c meninas do lodas as idades, do 24000 


rs. à 58000 18. 0 de snr.? de 48000 rs. 
(a-98000 rs, o Chapeus de campo de 720 


a 33000 rs. e 4 
N. B. No mesmo «estabelecimento 

lavam-se chapeus de palha tornando-os 

a pôr á modas, (943) 


Avizo. 

A fabrica. de fundição do Bicalho ven- 
À dem-se engenhos, de ferro para nóras, 
foitos por aim novo systema, que' tem 
merecido geral approvação; dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 
dade para a lavoura, já pela sua; dura- 
cão, e já pela fucilidade do, transporte o 


collocação, 4 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma 
De bip Du» 


De 6 » Po Dê 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 


, 728000 
S1$000 
968000 


061) 


PESSOA que pertenda hospedar-se 
] na casa d puma familiw decente: e com 
commodos, fale nesta Typographia. 


| CHA-SI nesta, cidade uma” senhora 
nas circunstancias de administrar uma 
casa: quem à pertender dirija-se á Fer 


raria de Cima n.º 2 


O professor d'orthopedia hespanhola 


O COMMERCIO DO PORTO. 


D. PEDRO CORT.Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento'par conta do Estado, agraciado com varios premios, 


de distincção, de varios Sob 


ARA que todas as pessoas se conven- 
P cam dos grandes benefícios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica da humanidade 
e day 98, O dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os al- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades. 

RACHTTICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 


meio de apparelhos 
enformidades que 
AS 


sejum de n 
BRAÇOS E | 
os movimentos necessari 


s, com 
substi- 


cranos da Eurapa etc., ete. 


HE 
as clas 
O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
ollerecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar à cavallo sem sofirer incommodo. 
Tambem as traz proprias para senho- 
ras que soffrem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 
Este professor não Lem inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
províncias, que os queiram examinar, 
As pessous que quizerem consultar 
as enfermidades 00 diformidades que per- 
nçam à orthopedia se poderão dirigir 
Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nha á 4 da tarde, é dasA ds 6 da 
tarde. — Ãos sabbados , gratis para os 
pobres. E (1074) 


TAS, ou quebraduras de to das 


tuiros membros amputados. 

ÃO se tendo verificado no dia 16 do 
N corrente, nos Pacos do Concelho, à 
arrematação dos rendimentos do terreno 
plantado de arvoredo sito no Largo da 
Policia, junto ao niuro da cerca das re- 
Jigiozas de Santa Clara; do terreno sito; 


u praça estas ar- 
rematações nos ditos. Paços do Concelho 
no dia 22 do corrento, pelas 11 horas! 
da manhã. Igualmente andará em praça 
para se arrematar o aluguer da barraca 
B. €. sita no Mercado.do Anjo, cuja ar- 
remalação será por tempo de um anno; 
qne terá seu principio no dia de S. Mi- 
guel do corrente anno, e findará um 
outro igual dia do futuro de 1860. 

As condieções destas arrematações 
estho patentes na Secretaria da Munici- 
palidado, A 

Porto e Paços do Concelho 17 de 
Junho de 1859. 

Homingas José A 


lvesíde Souza. | 


ão. (1427) 
ESTABELECIMNNTO 
com ; 
FAZENDAS. BRANCAS LÃS- E SEDAS, 
NA 


Rua de Santo Aatonio n.º 132 e 133. 


M este estabelecimeuto ha para vender 

córtesde popeline para idos 
ríscados pa nses -— bareses com xadrez 
— Bassas de lindos gostos — Chitas desde 
70 a 480 rs. o covado — Chapelinhos de 
seda na ultima moda, pára snr.”; rece- 
bidos ultimamente de Lisboa — Chailes 
com ponta: redonda, proprios para a es- 
tação — Gravatas de seda para homem 
— Um grando e variado sortimento de 
leques desde 480 a 28880 cada um, e 
diversas fazendas e quinquilherias por 
preços commodos, (1128) 


FABRICA 


DO 


VISCONDE DA JUNQUEIRA. 
EM ALCANTRA, LISBOA, 


RMAZEM de Deposito nesta cidade na 
Praça “da Batalha n.º 36 a 38 
Vellas de stearina de 1,* qualidade. 
Sabão imperial, À 
Dito para lavar seda 
Dito mescla, 
Dito amarelo. ' 
Sabonetes de diferentes qualidades, 
em caixas de 48 e 96 sabonetes, cada 
um de 40 até 150 reis. 
“Todos «estes productos são de supo- 
rior qualidade como a pralica o tem de- 
monstrado, 


“ 


(1429) 
Flor d'Euxofre!!! 


ve na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preças muito modicos e dignos de 
atenção, (904) 


Leilão. 
Nº, dia 6 do! proximo Julho pelas 11 
horas da manhã na rua da Torrinha 
nº 35 haverá loilão «da mobilia porten- 
cente ao 119 Snry Consul dos: Estados 


“se imprimiram: listas por falta 

mas os objectos. estirão pa 

) o leilão desde as 9 ho- 

ras da manhã em Seat ind 
[1134] 


diante. 
ENDEM-SE os “útencilios de uma aula 
primaria nacrua dos) Fogueteiros n.º 
6 ; 


> 

Curador fisonl provisorio da massa fal- 

lida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro, [uz saber a todos os surs.  cre- 
dores da massa, que o snr. Juiz Com- 
missario da (allencia assignou o din 25 
do' corrente mez d nho pelas 2 ho- 
ras, para definitiv. o se tomar conhe- 
vimento da “concordata apresentada pelo 


falido.» 1 [14307 


0: Curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa fallida de José Marques da Costa 
Junior fazem suber a/ todos os 'snrs.'ere- 
dores da massa, que (o snr, Juiz Com- 
uissario da fallencia, assignow o “dia 16 
de Julhoproximo: pelas 12 horas para se 
reunirem no Tribunal do Conimereio, 
afim de se proceder á verificação de 
creditos e mais diligencias legaus. 
[1431] 


SOCIEDADE Via-Regoense de Martins 

Villar & €.º, faz publico que desde 
o dia 26 de Junho em diante as suns 
corridas serão fei nos mesmos dias, 
mas de tarde, emjrazho dó cglor, ficando 
a sahir do Porto ás quartas e sabbados 
pelas 4 horas da tarde, e da Regoa ás 
segundas e quintas, pelas mesnas horas. 

A Sociedade espera ter como até aqui 
a concorrencia dos seus amigos e fre- 
guezes (1139) 


Aviso. 


UIZ Antonio Rodrigues Valle, de Val- 
lença do Minho e filho hatural de 
seu fallecido pae Luiz Antonio Rodrigues 


| Valle da mesma, e como tal successor 


em todos os bens de prazo que a elle fica- 
ram , na falta de descendentes legitimas 
na forma da ord. liv. 4.º ant. 36 $ 4º 
como opportuna, e compelontemente pro- 
testa mostrar, previne por este meio à tos 
da e qualquer pessoa para qne não icon- 
tractem com qualquer dos herdeiros in- 
truzos em taes bens, e muito especial- 
mente ma” denominada quinta amarella 
arrabaldes da cidade do Porto, sob pena 
de nullidade, e ficar sem effeito todo e 
qualquer contracto e venda quê a tal res- 
peito 'so faça, t (1119) 


«|dares com quintal o 


+ mesmo 


RAN 
Rel 


CO do Sotisa Machado, Juiz da, 
» mudou para a rua do Bom-| 
359 9 


(112 


— | 


Para o Rio Grande do Sul. 
JEM a rua da Alegria n.º 114, precisa-se 

uma criada que sai 
turar com perk 


|darmazens com s 


iba Dornir c cos-| 


dos leilões na rua 
n.º 66, 
ú arrematação volun- 
laria, a requerimento de seus donos 
de duas moradas de as de tres an- 
voa, sitas na mes- 


ma rua com os n.ºº 50 a 54, pagando 
de penção uma 38000 e a ontra 28500 rs. 
e o dominio de-20, as quaes se arre- 
matarão pelo maior lanço que se ofle- 
rocer o que conyenha aos interessados. 


Os 


titulos é mais esclarecimentos 


Ma rua Nova dos Inglezes nº ha 
Ê para vender bolacha de 1,º qualidade, 
para embarque. (811) 


O Club Portuense, largo da Trindade, 
vende-se um bilhar em muito bom 


(4098) 


uso. 


livres, de re 


se ha dej? + 


PALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA 
LAS 42 2, do corren- 
te no Tribunal do Commercio, desta 

dade se tem de arrematar judicialmente 

com abatimento da 5.º parte dons cumes 
tanoaria e tanque, 

1 Calçada das Freiras 


mas sem agua sil 
de Villa Nova de 
ma da mu 


à pela parte do ci- 
a rua das Devezas, avaliados 


sy pensão e dominio na 
a que abatida 
68668 rs. como 
tivos autos de que 


[1103] 


FREITAS. 


e Rua das Plores n.º 250 a 258, 


n como todos” os 
ptorios ete.  Previne 


pertences para e: 


que se incumbe de fazer as introduções 
para o gaz. Recebeu 
PLOMBOGINO 


para limpar objectos de ferro, Lses como 
estufas ete, (1098) 


LUGA) cinco cumes d! 

mazens da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro d'um 
espaçoso pateo, com boa casa 
para escriptorio, tanoaria e mais um ar- 
mazem da-lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e mais casas para arranjo de ser- 
viço reedificados e reparados ha muito 
pouco tempo, sitos na Travessa do Qhou- 
péllo em Nova de Gaya. Do seu ajuste 
tracta-se com o procurador José Antonio 
de Souza e Silva rua de Cedofeita n.º 
444, no Porto. [4404] 


Pozzolana dos Açores. 
ONTINUA. o deposito d'esto mineral, o 
muis proprio para atgamassas em obras 
hydraulicas, em Cima: do Muro n.º 2 
por preços razoaveis e' conforme as 
ções que queiram, 


“Loteria de Lisboa, 
“3.4, EXTRACÇÃO: DO 2.º mIMESTRE, 
SORTE GRAND 


is 


Rs.8.000:00 


NHA? & RORIZ, cambistas nn rua 
das Flores n.º 1º 02 junto é! Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250,0 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção: terá Ju- 
gar no dia 21 de Junho, 


PS Os mesmos venderam | os 


seguintes" prémios em biz 
lhetes in S, Meios, quartos e enutelas 
de 500m 


| 290,0 40 rs, 

N.º 4228. + 3008000 
» 470. «+ 4008000 
+ 1008000 

1008000: 


» 1008000 
» 1004000 
(402) 


cias. 
“AAIGUEL Pereira 
de Si Pacheco, 


pm Diligen 


aos domingos, terças, quintas e sabba- 


dos, e voltam da Regoa “ás segundas, 
quartas sextas e domingos: os'preços para 
|n Regoa são de 58000 rs. e do lá para 
o Porto 38000 rs. havendo lugares tambem 
leva passageiros para Amarante por 29250 
reis; assim como a de Penafiel é diaria, 
sabindo do Porto ás 5 horas, é de' Penafiel 
ds 11 da manhã, preço 800 reis, e não 
tem abatimento em qualquer ponto do 
caminho. . (1097) 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova desS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 
152: — (859) 


Altenção. |. 
Nº depozito de saboariado Freixo rua No- 
vadeS: João n º142 e 113, vende-se : 
Cobre em chupa e fundos em, 


poição, o. artatel. 0 260'rs. 
Cobre em chapa c fundos a re- | 

talho,co arratel.,. ca 27) rs 
Tubos de chumbo para t A 

cão, o arvalel... * o dus. 


“|Para Dublin e Glasgow. 


“| sagem divijr-so aos agentes: D.ch Mathias! 


FALLENCIA DE MANOEL JOAQUIM DE 
BESSA GUIMARÃES, 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 
no Tribunal do Commercio desta ci- 


dade, a requerimento do administrador 
da massa, se ha de, proceder à arrema- 
tação judicial de mns bens sitos no lu- 
gar de Muro, freguezia de Meixomil , 
julgado de Passos de Ferreira, louvados 
em 5948204, e alguns moveis existentes 
nos mesmos bens em 48040, como tudo 
consta dos, respectivos autos de que é 
escrivão Pacheco. 
O Sollicitador 
CPP. Felqueias.. 
f 


1048] 


NCIOS MARITINOS 


DO vapor inglez 
o VASCO. DA GA- 
MA :=131 ton, 
de 1.º classe no 
Lloydscomman- 
dante Mathey 
Dow, a sabir no 
«dia, 28 do cor- 


HOM amb, Uh Ol, tplanat do ong 

Consignatario Carlos, Coverley, rum 
Nova dos Inglezes n.º Scandar.., 
do so (Ã426) 


salina £ 


” mandante Henry 
William Lloyd, 
cné sahirá até o dia 

28 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A, Miller E 


0.º, rua Nova dos. Inglezes n.º 81, 
R puro tan (031) 
Para Londres. 


Espera-so brevemente 
de Londres-um «vapor 
de scarreira, que , partivá 
com' toda. a Drevulade 
para Londres tendo já 
a maior parto da carga engajada. * 
Quem. quizer carregar ou ir de'pas- 


Feuerheerd Junior & (* oua Miller & (0.º, 
rua dos Tnglezes n.º 84. (981) + 


Para Dublin. 
A escuna ingleza = OPORTO, 
== espera-se. brevemente e sa- 
irá com todu a brevidade pos- 
sivel por ter: parte da carga engajada, 
Quem na mesma quizer carregar“ dirija- 
se aos agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes 0.º 81, (1432) 


Para Bristol & Gloucester. 


gb A escuna Ingleza =ELIZA = 


capitão, D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignalario Carlos Coverley, rua 
Nova 'dos Tnglezes n.º 42. (1079) 


“Para o Rio de Janeiro. 


14 barca = MARIA FELIZ = 
ED es prompta.' Ainda re- 

1 cebe alguma cárga q passa- 
geiros | Tracta-se com, Antonio Manteiro 
de Sequeira,rua Fernandes Thomaz n:º 44 
(836) 


Para o Pará, 
20 A Darca = UNIÃO, = do 4.º] 
vingem, forrada: de cobre, .ca- 


hit com muita brevidade; para carga e 
passageiros tracta-se com Tinto, «& Rocha 
cargo do:S, João. Novo n.º. 2. (825) 


Para Copenhagne. 
RINA MOFLAND= eapitão 6. 


:| cam prevenidos. 


£ Eesibopa € 
ER ET Ao cia E, Copuh o 
Para Liverpool. | Sê 
ice Mn raradal “O vapor iglez = b; 
pa CINTRA = com- 


«pitão José da-Rocha, vai sa=|. 


A escuna hollapdeza="CATHA-|Si 


O vapor LUSI 
NIA, commandai 


214 de Junho, às 
horas da tarde. | 


com A. Miller & 0.º, rua Nova dos 1 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
No escriptorio do dito vapor seg 
ram-se fazendas a */4 p..c. e dinheiro a. 
“a p. e. sendo carga do dito vapor. 


x 


Para o Rio de Janeiro. * 


A“ barca = CARIDADE: — 
EE Tendo de sahir impreterivel- 
mente em 21 do corrente, 
os. sis. passageiros devem entregar seus 
passaportes ao caixa do navio até 19, para 


os devidos effestos, do que por este fi- 
(945) 


* 


Para o Rio Grande do Sul 


FD O ex-brigue hoje barca =0U- 


RENSE : = Acha-se quasi car- 
regada e prompta a sahir; ainda 
recebe alguma carga leve, caixa Antonio 
Luiz Gomes Lima, 
Rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 
gr [934] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==SANTA CLARA, =- 
sb vai sabur com brevidade por 
tera maior parte do seu carre- 
gamento prompto; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 


resa n.º 22. y 
Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 


ra a mesma. (1085) 
Para Glasgow. 
A escuna inglez ESTRE- 


MADURA, = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas 

sificado no Lloyd.. 
Consignatarios Carlos Coverley, vma 
dos Inglezes n.º 52, 1.º andai (968) 


Para o Rio de:Janeiro, 

“ A galera = OLINDA, = 'capi- 

gb tão: Emigidio José do Oliveira, 
sahe com muita! brevidade. 

Para carga e passageiros 'tracta-se 

com Manoel José Monteiro Braga rua das 

Oliveisas n.º 20,0u abordo com'omes- 


Para 


RE aii 
Bahia”, 


“1 A polaça =NARINHO =egpi- 
vi tão Pimenta, sahirá com breyiw 


lude» para «carga e passagei- 

u * Tos tracta-se com Vivva Aze- 

vedo dl Filhos nua dos Fotueteiros n.º 5.. 
f nar atrobnBM Laos o v(852) 


Para o Rio de Jâneiro. 
Vai sahir com brevidade & 
barea == ADELAIDE; == quem 

ç na mesma; quizer carregar ow 

ir de passagem dirija-se a João Aduião) 

a Rocha, na rua Nova dos Inglezes mi. 
480 49, + (946) 


Para o Rio de Janeiro. : 


A Darca = SYMPÁTHIA + — 
de 1.º-classe, sahirá irapre- 
tivelmente no dia 2270 cor- 

rente ; por isso roga-se nos snrs. passa- 

Beiros, apresentem seus passaport.es e rea- 

lisem smas passagens, no escri piorio da 

Caixa, rua de Bello-monte n.º 402. 


(823) 


is  Teyos 
ficado no Lloyd, 


Curlos Car 
o: 


58, 4.8 and verley rua dos 


(97%) 


Drigue = ESPERANÇA 
«a maior parte da carga 
Pla; para o restante e passageiros, 
ela-so com) Soares d Irmão, na Pi 

ta Theresa n.º 22. . 


E» Ko Hazewinckel. 


no Consignatarios  D;ch' Mathias Fenor- 


herd, Jugior Ger * (1064) + 


Hesponsavel M. S. Carqu 


PYP, DO COMMERÓIO" DO 
Rua da Ferraria de. Baixo! 
- á, 


